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APRESENTAÇÃO 

 
Prezado professor, 

 

Esse caderno de apoio e o jogo didático “O Ataque à 

Torre dos Biomas” integram uma dissertação de Mestrado 

Profissional em Educação e Docência da Universidade Federal 

de Minas Gerais denominada de "O Uso do Role Playing Game 

(RPG) Como Ferramenta Didática no Ensino de Ciências". 

O jogo foi criado com o objetivo de auxiliá-lo a trabalhar 

de forma lúdica o conteúdo de biomas brasileiros, 

especificamente Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Esse jogo é 

uma aventura de Role Playing Game (RPG) que possibilita que 

você e seus alunos façam uma viagem mágica repleta de 

aprendizados e desafios por meio da imaginação. 

Esse caderno possui dicas de utilização do jogo em sala 

de aula com base em testes anteriores, mas é importante que 

você adeque a ferramenta a realidade da sua turma. Esperamos 

que o jogo enriqueça sua prática docente e contribua com seu 

trabalho em sala de aula.  



 

O LÚDICO EM SALA DE AULA: utilizando o RPG 

didático 

 
Levar atividades lúdicas para sala de aula pode estimular 

os alunos a decidirem sobre suas próprias ações, estabelecendo 

conexão entre as situações pensadas na atividade com as 

situações reais. Dessa forma, é possível o desenvolvimento da 

criatividade, do entendimento sobre os enunciados científicos, da 

construção da própria ciência e até mesmo transgredir as regras 

tradicionais do meio escolar (SILVA; METTRAU; BARRETO, 

2007). 

A utilização do jogo didático promove outros aspectos 

importantes na formação dos alunos além da aprendizagem do 

conteúdo, como a criatividade, a iniciativa, a imaginação, o 

coleguismo, a emoção, a afetividade e a proximidade entre o real 

e o imaginário (BALBINOT, 2005; BRAGA et. al., 2007). Ao 

trabalhar esses aspectos, os jogos podem permitir a inclusão de 

alunos que possuem dificuldade de comunicação com o grupo, 

auxiliando no relacionamento entre eles (NICOLETTI; SEPEL, 

2013). 

O potencial lúdico é um traço marcante do RPG, pois 

existe uma interrupção do real e o jogador precisa viver 

aventuras em locais improváveis utilizando o poder criativo da 

sua imaginação (AMARAL, 2008).  

O uso do RPG em sala de aula pode desenvolver diversas 

habilidades, como: busca de soluções, hábito de leitura, 

interatividade, interdisciplinaridade, interpretação, socialização  



 

interatividade, interdisciplinaridade, interpretação, socialização e 

enriquecimento vocabular (GRANDO; TAROUCO, 2008; 

VASQUES, 2008; RODRIGUES, 2004). 

Segundo Carvalho (2011) o RPG pode incentivar a 

disciplina durante o jogo, permite uma reflexão sobre a temática 

trabalhada, incentiva a leitura e interpretação de textos, além de 

estimular o raciocínio. O RPG aproximaria os alunos da 

resolução de desafios, que podem ser apresentados como 

enigmas, problemas ou reflexões dependendo do contexto do 

mundo criado pelo narrador (VIEIRA JÚNIOR et. al., 2015). 

 



 

O QUE É RPG? 

 

O Role Playing Game (RPG) é um jogo de representação 

de papéis, que tem como principais características a cooperação 

e a criatividade, tendo em vista que os jogadores criam e 

participam histórias interativas de modo colaborativo 

(GRANDO; TAROUCO, 2008). 

Existem diferentes tipos de RPG, mas a aventura “O 

Ataque à Torre dos Biomas” é um RPG didático e/ou 

pedagógico que mescla características de dois tipos: RPG de 

mesa e Aventura solo. O RPG de mesa é o tipo mais antigo e 

popular de RPG, que recebeu esse nome pois os jogadores se 

reúnem em torno de uma mesa para jogar; nesse tipo a 

representação é falada (SCHMIT, 2008).  

O RPG de mesa se inicia com uma aventura proposta 

pelo mestre ou narrador que é interpretada pelos demais 

jogadores (RODRIGUES, 2004). No decorrer da aventura, os 

jogadores definem livremente as ações de suas personagens, de 

acordo com o conjunto de regras utilizado. Dessa forma, o jogo é 

modificado a cada nova ação, e muitas dessas ações não faziam 

parte do plano inicial do mestre, que deve ser rápido no 

improviso do jogo (VASQUES, 2008). 

A Aventura solo é conhecida também como livro-jogo, 

pois é escrita em formato de livro para ser jogada por um único 

jogador e dispensa a figura do mestre (RODRIGUES, 2004). O 

jogador conduz sua leitura de acordo com sua vontade, ao 

 



 

escolher qual passo deseja seguir (ARAGÃO, 2009). A aventura 

solo é indicada para jogadores inexperientes com o RPG, uma 

vez que não possui regras tão complexas quanto o RPG de mesa 

(SILVA, 2015). 

Em seu trabalho, Silva (2015, p.50) descreve 

detalhadamente esse tipo de RPG: 

A estrutura de uma aventura-solo é de um texto 
que se fragmenta em números, porém não 
seguidos de forma linear, como tradicionalmente 
é feita a leitura de um livro. Nesse tipo de 
aventura, o leitor, levado pelo enredo, deverá 
adiantar ou retroceder aos quadros numerados 
conforme as escolhas tomadas. O leitor 
geralmente é protagonista e toma as decisões pela 
personagem. Cada quadro deverá ser lido na 
ordem que foi solicitado, de maneira que não terá 
qualquer sentido se visto linearmente, situação 
que causará apenas confusão e diminuirá a 
emoção do jogo. 



 

“O ATAQUE À TORRE DOS BIOMAS” 

 

É uma aventura de RPG que busca auxiliar o ensino de 

biomas brasileiros, em especial, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica, já que o nosso país possui a maior biodiversidade do 

planeta, porém conhecemos muito pouco do nosso ambiente e 

por consequência não atuamos de modo a preservá-lo. 

Os estudantes não possuem conhecimento profundo sobre 

as espécies vegetais e animais presentes em nosso país, como é o 

caso da Mata Atlântica (SCHWARZ; SEVEGNANI; ANDRÉ, 

2007), que atualmente só apresenta 7% da sua cobertura florestal 

original (BRASIL, 2016). O bioma Caatinga é visto de forma 

errônea, pois como a vegetação não apresenta uma grande 

exuberância verde as pessoas acreditam não haver riqueza nesse 

ambiente (BARROS, 2005). O Cerrado também é pouco 

conhecido e valorizado, pois devido à escassez de água e o 

grande número de queimadas muitas vezes as plantas apresentam 

um aspecto sem vida e os animais deixam o local em busca de 

refúgio (BIZERRIL, 2003). 

A aventura inicia com um grupo de alunos (personagens 

do jogo) na escola para realizar um trabalho sobre os biomas 

brasileiros até que alguém encontra um jogo que os leva para um 

mundo mágico, mas com características reais dos biomas. Nesse 

mundo, eles são desafiados a auxiliar a fada Lily a restaurar o 

selo mágico que protege a torre dos biomas das criaturas vazias, 

para isso precisam conhecer e aprender sobre os três biomas e 

 



 

 responder corretamente as perguntas dos guardiões dos 

emblemas. Com os emblemas em mãos eles poderão restaurar o 

selo e proteger os biomas. 

A partir dessa história do jogo e com base nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998; 2000; 2002) e nos Conteúdos 

Básicos Comuns da rede estadual de ensino de Minas Gerais 

(2006), foram traçados os objetivos para o jogo, sendo eles: 

 Caracterizar de modo geral os biomas; 

 Reconhecer as principais características e os principais 

representantes da fauna e da flora dos biomas; 

 Compreender os principais problemas ambientais 

enfrentados pelos biomas; 

 Identificar espécies ameaçadas de extinção que vivem nos 

biomas; 

 Reconhecer o papel da ação antrópica na alteração dos 

biomas. 

Para alcançar esses objetivos, o conteúdo sobre os biomas 

é apresentado em quatro partes: características gerais do bioma, 

fauna, flora e problemas ambientais. A primeira parte apresenta 

características como a localização, o clima, a biodiversidade. Ao 

final do texto existe um mapa para facilitar a visualização da 

extensão do bioma no território nacional. A segunda parte 

aborda aspectos da fauna do bioma, trazendo dados dos grupos 

de animais mais representativos,  espécies endêmicas e espécies 

ameaçadas de extinção. Para encerrar o conteúdo de fauna,  o 

 



 

 
jogo possui fotos de alguns animais encontrados no bioma. 

A terceira parte apresenta a flora do bioma, citando altura 

média das plantas, tipo de folhas, adaptações para o clima do 

bioma e outras. Além de apresentar espécies representativas de 

cada bioma, espécies ameaçadas de extinção e por fim fotos de 

algumas plantas. A última parte trata dos problemas ambientais 

que afetam cada um dos biomas e demonstra o papel da ação 

humana na destruição desses ambientes. 

Mesmo que a aventura tenha diferentes caminhos os 

alunos sempre seguirão a ordem Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica que leva a um único final. Dessa forma, eles serão 

apresentados aos conteúdos dos três biomas. 



 

COMO UTILIZAR “O ATAQUE À TORRE DOS 

BIOMAS” EM SALA DE AULA 

 

 Antes de utilizar a aventura em sala de aula é muito 

importante que você já tenha se familiarizado com a dinâmica do 

jogo, para isso você pode jogar a aventura sozinho como se fosse 

um de seus alunos. No início da aventura existe um breve 

manual do jogo que é suficiente para que você chegue ao final. 

Jogado de modo individual leva-se entre 45 – 60 minutos para 

alcançar o fim do jogo. Jogado em equipes com alunos do 6° ano 

levou-se 100 minutos em média para terminar a aventura. Vale 

ressaltar que, na aplicação teste, o jogo foi utilizado como 

formar de revisar o conteúdo. 

 É importante também que você decida se irá utilizar o 

jogo para iniciar o tema biomas brasileiros com seus alunos ou 

se irá utilizar para fixar os conteúdos já trabalhados. Caso opte 

por utilizar o jogo para iniciar o conteúdo, deixe claro para os 

seus alunos qual o tema do jogo e que existem outros biomas no 

Brasil e no mundo que serão abordados em um momento 

posterior ao jogo. Talvez seja interessante separar um tempo 

maior para essa atividade, pois poderão surgir mais dúvidas já 

que será o primeiro contato dos alunos com o tema. 

 Após a aplicação do jogo, você pode verificar com os 

alunos o nível de entendimento sobre biomas que o jogo 

proporcionou e dar continuidade com o conteúdo a partir da 

necessidade de seus alunos. 



 

Caso opte por utilizar o jogo como uma ferramenta de 

revisão, seria interessante que você explicasse o conteúdo dos 

biomas que não estão presentes no jogo de forma mais completa 

e deixasse que o jogo ainda fosse capaz de proporcionar 

descobertas aos seus alunos para não tornar a atividade 

monótona. Nesse caso, 100 minutos para aplicação devem ser 

suficientes. 

 Porém a sala de aula é um ambiente complexo onde 

podem surgir dúvidas durante o desenrolar do jogo, temos 

algumas dicas que podem facilitar o desenvolvimento da 

atividade em suas aulas. É interessante que você divida os alunos 

em grupos e depois leia com eles o manual do jogo frisando 

alguns pontos que foram identificados como sensíveis durante 

nossa aplicação teste. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pode ser que seus alunos nunca tenham tido 

contato com um livro-jogo, então explique 

que esse livro que eles receberam é um jogo 

de RPG que os guia por uma aventura em um 

mundo mágico. 

Antes de iniciar a aventura é importante que 

o grupo decida quem vai ser o narrador ou se 

eles irão revezar esse papel para evitar 

discussões ao longo do jogo. 

Deixe claro para os alunos que o grupo deve 

decidir junto qual caminho desejam seguir na 

história também para evitar discussões ao 

longo do jogo. 



 

Com os números anotados é mais fácil 

retornar caso ocorra algum momento de 

perda, já que os trechos não seguem uma 

ordem linear. E caso você não possua aulas 

geminadas, facilita o retorno do ponto onde o 

jogo parou, já que uma hora-aula não é 

suficiente para que o jogo seja concluído. 

Nos começo da aventura o dado não é 

utilizado o que pode gerar dúvidas nos 

alunos. Por isso, enfatize que o dado só será 

utilizado quando o jogo solicitar e caso 

considere necessário mostre um trecho com 

uso do dado como exemplo. 

Essa é uma regra que está no manual, mas é 

importante frisá-la para que o jogo não perca 

a graça.  



 

4  "A Mata Atlântica já passou por várias formas de 

exploração, qual dessas já foi utilizada: madeira para a indústria 

do papel ou plantação de milho e soja?" 

 
Se vocês acham que é a exploração de madeira, siga para (37) 

Se vocês acham que é a plantação de milho e soja, siga para (41) 

 

Trecho 50: ...e extração de madeira para a indústria do papel e celulose... 
 

12  "Qual o principal motivo para que a ararinha-

azul e vários outros animais da Caatinga estarem em extinção?" 

 
Se vocês acham que é o clima adverso da Caatinga, siga para 

(55) 

Se vocês acham que é o desmatamento e a caça predatória, siga 

para (71) 

 
Trecho 58: ...A caça predatória, o tráfico de animais e a diminuição do habitat 

devido ao desmatamento deixa a fauna... 

 

 

 



 

19  "A Mata Atlântica possui árvores bem altas, 

mas como as plantas mais baixas conseguem obter luz do sol 

para sobreviver?" 

 
Se vocês acham que é desenvolvendo folhas bem largas, siga 

para (64) 

Se vocês acham que é um caule que realiza a fotossíntese mais 

rápido, siga para (73) 

 
Trecho 32: ...elas possuem folhas bem grandes para aumentar a superfície de 

captação... 
 

20 A fada se aproxima de vocês com um olhar 

questionador e pergunta "Qual desses animais é endêmico da 

Mata Atlântica: Onça-pintada ou Mico-leão-dourado?". 

 
Se vocês acham que é a Onça-pintada, siga para (77) 

Se vocês acham que é o Mico-leão-dourado, siga para (92) 

 
Trecho 14: ...algumas delas são endêmicas, como o papagaio-da-cara-roxa e o 

mico-leão-dourado... 

 

 

 

 



 

21  "As queimadas são comuns no Cerrado e por isso 

as plantas tem adaptações a esses eventos. Qual dessas 

estratégias as plantas possuem:" 

 
Se vocês acham que é casca e folhas grossas cobertas com cera, 

siga para (69) 

Se vocês acham que é raízes superficiais para obter melhor a 

água, siga para (7) 

 
Trecho 15: ...elas possuem cascas e folhas bem grossa e revestidas de cera, 

além das raízes bem profundas... 
 

24  O guardião da manta preta pergunta "Qual 

desses animais é encontrado no Cerrado e está ameaçado de 

extinção..." e o guardião de manta branca completa: "Jaratataca 

ou Tamanduá-bandeira?" 

 
Se vocês acham que é a jaratataca, siga para (81) 

Se vocês acham que é o tamanduá-bandeira, siga para (45)  

 
Trecho 57: ...o tamanduá-bandeira e o lobo-guará também são espécies 

conhecidas no Cerrado, mas infelizmente estão atualmente ameaçadas              

de extinção... 



 

25  "Qual é uma das principais formas de 

exploração ilegal da Mata Atlântica: comércio ilegal de vegetais 

ou exploração de recursos naturais para turismo?" 

 
Se vocês acham que é a exploração de recursos naturais para 

turismo, siga para (41) 

Se vocês acham que é o comércio ilegal de vegetais, siga para 

(37)  

 
Trecho 50: ...comércio ilegal de vegetais, como o palmito-juçara com fins 

alimentícios, e bromélias e orquídeas para decoração... 
 

 

29  Chegando no próximo pedestal vocês 

procuram as inscrições e encontram o seguinte texto "Aqui fica a 

beleza da floresta úmida e densa que com suas grandes árvores 

abriga vários tesouros únicos no mundo". Com apenas dois 

emblemas sobrando vocês precisam decidir qual colocar aqui. 

 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Cerrado, siga para 

(82) 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Pau-Brasil, siga 

para (65) 

 
Trecho 32: ...Mata Atlântica possui um ambiente bem úmido que propicia a 

existência de florestas densas... 

 

 

 



 

35  "Qual é uma das principais causas das 

queimadas maléficas no cerrado?" 

 
Se vocês acham que é a limpeza do solo para o plantio, siga para 

(23) 

Se vocês acham que são descargas elétricas causadas por raios, 

siga para (86) 

 
Trecho 36: ...O problema real são as queimadas causadas ao limpar o solo 

para o plantio, que se alastram e destroem o ambiente... 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

39  Vocês chegam no pedestal e veem um buraco 

do tamanho do emblema com uma inscrição logo abaixo que lia 

"Aqui fica a maior beleza da mata branca, a flor que só flora uma 

vez, em meio a tantos espinhos que parecem proteger sua 

beleza". Enquanto isso Lily estava criando um escudo de 

proteção na porta para segurar as criaturas do vazio, vocês 

precisam decidir qual emblema colocar. 

 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Mandacaru, siga 

para (87) 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Cerrado, siga para 

(51) 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Pau-Brasil, siga 

para (57) 

 

Trecho 26: ...suas flores são grandes, brancas e muito bonitas. Elas 

desabrocham ao anoitecer e duram apenas uma noite... 



 

43  "Presença de árvores grandes e ausência de 

gramíneas é uma característica chave de qual parte do Cerrado?" 

 

Se vocês acham que é o Cerradão, siga para (69) 

Se vocês acham que é o Cerrado típico, siga para (7) 

 

Trecho 15: ...Por fim o Cerradão tem formações florestais com maior 

cobertura de árvores de grande porte e quase nenhuma gramínea... 

48  "O Cerrado sofreu muitas alterações com a 

presença do homem. Qual é o principal motivo?" 

 

Se vocês acham que é a plantação de cana de açúcar, siga para 

(86) 

Se vocês acham que é a pecuária bovina, siga para (23) 

 

Trecho 36: ... o Cerrado é o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a 

ocupação humana, para produção de soja, eucalipto, pecuária bovina e a 

produção de carvão com lenha... 

 

 

 

  



 

49  "Qual é a vegetação mais representativa da Mata 

Atlântica? Manguezais e restingas, ou florestas ombrófilas?" 

 

Se vocês acham que são os manguezais e restingas, siga para 

(73) 

Se vocês acham que são as florestas ombrófilas, siga para (64) 

 

Trecho 9: ...As ombrófilas são bem representativas desse bioma e possuem 

uma vegetação densa e permanentemente verde, com bromélias, cipós, 

samambaias, orquídeas e liquens... 

51  Vocês posicionam o emblema da Flor do 

Cerrado mas nada acontece, então vocês escutam Lily "Quando 

o emblema for posicionado corretamente o pedestal vai se 

acender e o círculo de proteção começará a brilhar!  

 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Mandacaru, siga 

para (87) 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Pau-Brasil, siga 

para (74) 

 

Trecho 26: ...O Mandacaru (Cereus jamacaru) é uma cactácea muito presente 

na Caatinga e suas flores são grandes, brancas e muito bonitas. Elas 

desabrocham ao anoitecer e duram apenas uma noite... 

 

 



 

52  "O juazeiro (Ziziphus joazeiro) é uma planta 

que mantém folhas verdes todo o ano. O que ela faz para 

suportar longos períodos de seca?" 

 

Se vocês acham que a raiz do juazeiro é profunda e retira água 

do solo, siga para (30) 

Se vocês acham que o caule do juazeiro é suculento e armazena 

muita água, siga para (10) 

 

Trecho 22: ... e uma bem especial chamada juazeiro (Ziziphus joazeiro) que 

mantém suas folhas verdes o ano todo pois possui raízes bem profundas para 

absorver água... 

60  "Qual é a maior causa do processo de 

desertificação da Caatinga: animais que consomem todos os 

recursos naturais ou a salinização do solo?" 

 

Se vocês acham que é a salinização do solo, siga para (71) 

Se vocês acham que é o consumo dos recursos pelos animais, 

siga para (55) 

 

Trecho 58: ...Vários fatores favorecem mais esse processo como: salinização 

do solo devido a irrigação, desmatamento, queimadas e o pisoteio... 

 

 



 

63  A fada voa ao redor do salão de pedra pensando 

em o que perguntar, até que ela para e diz "A Mata Atlântica é 

bem rica em espécies, mas ela possui um alto endemismo?" 

 

Se vocês acham que sim, pois existem várias espécies 

endêmicas, siga para (92) 

Se vocês acham que não, pois muitas das espécies já estão 

extintas, siga para (77) 

 

Trecho 32: ...  Além disso muitas dessas espécies são endêmicas, por exemplo 

64% das palmeiras e mais de 74% das bromélias só são encontradas nesse 

bioma... 

 



 

74  Vocês posicionam o emblema da Flor do Pau-

Brasil mas nada acontece, então vocês escutam Lily "Quando o 

emblema for posicionado corretamente o pedestal vai se acender 

e o círculo de proteção começará a brilhar! Vocês precisam se 

apressar, não sei se aguento segurar por muito tempo!" 

 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Mandacaru, siga 

para (87) 

Se quiserem posicionar o Emblema da Flor do Cerrado, siga para 

(51) 

 

Trecho 26: ...O Mandacaru (Cereus jamacaru) é uma cactácea muito presente 

na Caatinga e suas flores são grandes, brancas e muito bonitas. Elas 

desabrocham ao anoitecer e duram apenas uma noite... 



 

79  "Folhas largas para absorver a abundante luz 

solar ou raízes que armazenam água. Qual dessas é uma 

adaptação das plantas para aguentar o clima seco da Caatinga?" 

 

Se vocês acham que a estratégia certa é armazenar água nas 

raízes, siga para (30) 

Se vocês acham que a estratégia certa é ter folhas largas para 

armazenar luz, siga para (10) 

 

Trecho 22: ...e ainda tem os xilopódios que guardam água nas raízes... 

83  "Qual grupo de animais é mais presente na 

Caatinga: peixes ou aves?" 

 

Se vocês acham que são os peixes, siga para (18) 

Se vocês acham que são as aves, siga para (67) 

 

Trecho 75: ...A fauna da Caatinga é muito diversa! Temos 178 mamíferos, 

591 aves, 177 répteis, 79 anfíbios, 241 peixes e 221 abelhas... 



 

88  O guardião de manta branca pergunta "Qual é 

o grupo de animais mais representativo do Cerrado?" e o 

guardião de manta preta completa: "Aves ou insetos?" 

 

Se vocês acham que são os insetos, siga para (45) 

Se vocês acham que são as aves, siga para (81) 

 

Trecho 57: ...Aqui a maioria dos animais são os insetos, 90.000 do total de 

320.000 espécies... 

91  "Qual é uma estratégia comumente utilizadas 

pelos animais para aguentar os períodos de seca na Caatinga?" 

 

Se vocês acham que é intensificar o ciclo reprodutivo durante as 

chuvas, siga para (67) 

Se vocês acham que é intensificar o uso de energia durante o dia 

para armazenar alimentos, siga para (18)  

 

Trecho 75: ...Ah, além da estivação os animais também são adaptados a 

comer os alimentos disponíveis durante o período seco e aproveitam as 

chuvas e aceleram o ciclo reprodutivo... 
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